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uniªm
!*! assim que ahi temos ouvi-

do classificar o recente de—

creto sobre adeantamentos á.

     

   

       

   

 

  

 

    
   

  

   

   

                      

    

  

           

  

  

com snação e não ha nada no

mundo que me faça faltar a elle...

(Sessão de 21 de dezembro de 1906).

___—+_—

Inauguração

Deve realisar-se no proximo

domingo, 15 do corrente, em

Salreu, a. inauguração do ma-

gnifico edificio escolar, o pri-

meiro do districto, e como tal-

vez não haja agua! no paiz,

va e familia, Carlos Morgado, Ma—

nuel Sacramento, capitão Sá Mello,

.loãu Mendonça, Abel Costa, Carlos

Duarte, Carlos de Figueiredo, Eva-

risto Rodrigues da Graça, Manuel

Lopes, Alexandre Ferreira da Cu—

nha e Sousa, capitão Zamith e fa—

milia, José Fernandes Mourão, Ja-

cintho Caldas, José Pereira Branco

e Manuel Maria Amador.

+o- Seguiu d'alh para Lisboa,

priedsde da easa'commercial foi

adquirida pela sr.' Conceição Ma-

ris dos Anjos, que continuará ser-

vindo a numerosa clientella com

o esmero e a honradez que foram

sempre praxe do conhecido estabe-

lecimento.

Era mesmo a sua actual pro-

prietaria quem hs. nunca a vinha

dirigindo, pois a prolongada doen—

ça da fallecida a sfastara da sua

    

        

  

  

                

  
   

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

 

  

 

    

   

    

    

   

   

   

  

   

  

   

  

 

  

       

    

  

  

    

  

  

  

              

    

 

   

  

   

        

   

  

  

 

   

   

       

   

    

  

            

   

           

   

  

se fez esperar! Reunido em 26

de agosto, logo na assignatu—

 

conselhos dados!

ve este facto do que o da re-

0 real 'd (1 onde vae passar algumitempo coin direcção. cusa d'uma audiencia. collecti-_ ' “: f 'ª . .. com que ª _gººerºª' ª º ª seus tios, a sr.' D. Florinda Serrao A” sua competencia, adquirida va, como a que fôra pedida
,- — un “ 'mP'ªªªªº que em avultadas meios de fortuna dº Franco. em longos anos de trabalho, allis
-toda a parte produziu, não se

descreve. De surpresa em sur-

presa, como de violencia em

' violencia. de illegalidade em

illegalidade, de ataque em ata-

que 6 Constituição e á Liber-

dade, o caminho do governo

do sr. João Franco, eriçado

, de abrolhos, não podia deixar

de terminar assim: topando,

' ao cabo, a corºa de espinhos

do seu mai-tyrio.

Sim. A existencia gloriosa

de «Virtudes vae terminar;

mas não iindaria sem que na

“sua fronte augusta se cravas—

sem os espinhos do decreto

que acaba de surprehender o

, paiz e vae fazer successo no

estrangeiro. _

' Esse decreto, vae em resu-

mo, n'ouiro logar do Campeão.

Em seu logar traremos para

aqui pequenos extractos do

que em tempo a tal respeito o

sr. João Franco aflirmou sob

_ sua palavra de honra, e que,

como se vê, honradamente

cumpriu:

* . . . Não ha duvida que adean-

tamentos teem sido feitos á. casa

real. D'esses adeantamentos ha de

o governo dar conta ao parlamen-

to. Esse assumpto ha-de ser trazi-

' do a camara, e não tem o governo

tenção de aproveitar qualquer dis-

posição de lei de contabilidade,que

. “se possa prestar para poder resol-

' ver o assumpto de tal maneira. . .

(Sessão de i! de novembro de 1906).

. .. () pais que assim viu pe-

las minhas declarações de hontem

e de hoje, que não se pretende su-

btrahlr ao parlamento qiôialquer exa-

' : nie—seja elle de que r—referen-

' to á. administração do Estado, e

'. que é elle quem se ha-de pronun.

ciar sobre a repartição dos dinhei-

ros publicos. . . Não deve, pois, ha-

ver a minima duvida de que esse

assumpto lis—de ser exposto cabal-

mente d camara... os dinheiros

publicos hão de ser application nos

precisos termos das leis ou das au—

.otoriesções parlamentares. . . desde

que um pais não quer fiscalisar 0

ªge e seu, é uma nação condemns—

Enquanto eu estiver n'este lo-

gar o psiz não ha de ser ludibria-

do por ninguem. . .

(Ses-lo de 13 de novembro do 1906).

O que eu disse foi que nunca

ninguem, absolutamente ninguem,

d'essa alta situação, pediu outra

“coisa que não fosse o que já tive

oocesilo de dizer:—& liquidação

d'este sssumpto no parlamento, n'u-

me discussão séria, publica, franca

e sincera. Nunca se pediu outra

cousa. . .

Um deputado interrompe:

«Mas v. ex.ª póde oabir dma-

nhl e essa questão deixar-se-ha de

discutir.

E' necessario que o illustre de-

'utsdo não queira applicar a sua

unida intelligencis ao assumpto,

para não vêr desde logo que uma

questão d'esta natureza, desde que

po levantou no parlamento, ha de

ser liquidada tambem no parla-

mento, e sem elle se fechar nn pro-

xima sessão, e o parlamento não se

fecha porque o meu desejo é fazel—o

funcciouar continuamente nos so-

nos de 1906 e 1907. . .

'Quando essa discussão vier a

+.- Seguem hoje para Luso os

srs. Carlos de Figueiredo, sua es-

posa e iilhos.

Com suas ex." vae alli passar

algum tempo a sr.ª D. Maria Au—

gusta Regalla, gentil [ilha do sr.

dr. Luiz Regalla, antigo clinico d'es-

ta cidade.

00- Chegou ao Pharol, sendo

alli hospede de seu tio, o esclare—

cido clinico, sr. dr. Lourenço Pei-

xinho, o sr. Jorge Leitão. alumuo

do 7.“ anno do lycru de Lisboa.

40- Seguiu para a Felgueira,

onde vae continuar o seu tratamen-

to, o nosso patrício e amigo, bem—

quisto capitalista d'esta cidade, sr.

Armando da Silva Pereira. »

—————-.—————

«Club-dos—gallltos»

endo-se licenceado o presi-

dente d'esta florescente so-

ciedade local, sr. José Maria

de Carvalho Branco, assumiu

a presidencia o sr. Pompeu da

Costa Pereira, um dos mais

activos e bemquistos membros

do club, para cujo estado de

prosperidade muito tem con-

corrido aplanando difiiculda—

des, conciliando socios e con-

correndo para todos os seus

grandes acommettimentos.

Acreditado negociante da

nossa praça, o sr. Pompeu de

Costa Pereira tem sabido con-

quistar as sympathias publi-

cas pela sua actividade infati-

gavel e espírito altamente obse—

quiador e prestadio.

E com tses dotes e mereci-

mentos tudo leva a crêr que a

sua passagem pela presidencia

do «Clnb-dos-gnllitos» não ha-

de passar desapercebida.

O sr. Pompeu Pereira tem

o seu nome ligado a todas as

festas do club, que muito têm

concorrido para os interesses

cominerciaes da cidade, pois

foram da iniciativa d'elle as

festas de maio de 1904, que

ainda hoje estão na memoria

de todos, sendo porisso elle

um dos socios que mais tem

contribuido para o engrande-

cimento do club.

___—_—

«Instantaneos»

Yao de mar em fóra esta es-

plendidissima publicação,

em que o genio artistico e apti-

dões sem par de Marques de

Abreu se manifestam cada vez

com mais segurança e brilho.

Estão publicados 5 nume-

ros, cada um d'elles mais in—

teressante e variado.A belleza

das gravuras é impecavel e a

collaboraçâo litteraria aprimo-

rada.

Publicação ao alcance de

todas as bolsas, os Instantaneos

são um precioso archivo d'ar-

te e um album inexgotavel de

tudo que de mais bello ha na

paysagem do paiz.

Brevemente daremos a re—

senha das principses illustra-

ções dos Instantaneos.

sr. visconde de Salreu acabam

de dotar aquella importante

freguezia.

Ao nobre titular, verda—

dei ro benemerito da instrucçiio,

sr. visconde de Salreu, agra-

decemos muito penhorados o

ain-ave! convite qtie nos diri-

giu para assistirmos a esta

festa por todos os titulos sym—

patliicn.

______—+

o sr.“ Conceição Maria dos Anjos

um grande desejo de bem servir o

publico, e a seriedade por que tem

encªminhado todºs os actos da sua

vida.

De esperar 6, pois, que o pu-

blicx) continue a honra!-a com a sua

confiança, como ella se esmerará

em honrar o nome e as tradições

legados à casa pela sua antiga pro—

prietsria.

%

O «Progresso Gathollco»

Agradecemos a este nosso

presado collega () haver

transcripto no seu ultimo n.º

o que aqui escrevemos sobre

a grande solemnidade religio-

sa que se realisou em 4 de

agosto ultimo no Santuario

de Nossa Senhora de Lourdes

em Carregosa, mas não lhe

perdoamos o ter omittido por

completo o nome do nosso jor—

nal que fez a publicação.

chtadura de

“adiantamentos” ?

Escreve o nosso íllustre colle-

gs o Dia:

«Não tem a dissidencia

progressista representação no

Conselho d'estado: nenhum dos

nossos se fez ouvir pelo rei no

dia 26 de agosto, nenhum te-

ve o direito do aconselhal-o,

nenhum assumiu, portanto,

perante o Paiz, a responsabi—

lidade da situação creada, quer

pela carta que em maio os

conselheiros de Estado dirigi-

ram ao rei, recusando as au—

diencias individuaes que lhes

eram concedidas, quer pelo

regresso às suas funcções n'a—

quelle alto corpo político,

quando consideraram linda a

dictadura e iniciada a norma-

lidade constitucionsl desde que

os chamavam. Não sômos,

pois, directamente, ultrajados

com a continuação da dieta—

dura de bugigangas em que o

governo vae entretendo os seus

ocios e zombundo, do alto de

toda. a sua insignificsncia, da

paciencia mais do que evan—

gelica com que os partidos

adversarios lhe supportam a

diversão impertinente e desor—

denada!

Decerto, como libernesmos

sentimos feridos e aggrsvados

por esta inesperada e irritante

continuação da dictadura: mas

o despreso injurioso e provo-

cante que o factolem si traduz,

recahe integro e em cheio so-

bre os conselheiros d'Estado,

que, segundo se diz, fallaram

ao rei com dosassombro e ela-

reza bastantes. . . para não

poderem lá voltar agora »

chancellar perdões, sem risco

emminente de Verem annulla-

da de vez, no conceito publi—

co, a situação e prestigio que

durante longos annos da sua

carreira politica procuraram

alcançar!

A resposta ao que se pas-

do, e que provocou uma de-

monstração, tambem collecti

ve. e publica, dos conselheiros

dªEstado! Agora essa audien-

cia deu—se e até por acto ex

pontaneo, quando, na anormal

lidade constitucional em qu.

nos encontramos, ninguem ta

esperava o logo se disse qur

seria ridicula e deprimente se

não definisse uma nova phase
Posse

da politica portugueza, como
Tomou posse na quarta-feira

do logar de escrivão de fs—

zends deste concelho o nosso

amigo e distinctisaimo fun—

cionario, sr. Antonio Nogueira

Simão e Silv», que até agora

exercia ide itico logar em Cas-

caes, e onde, como em toda a

parte que tem servido, conquis—

symputhias e mereceu louvo—

res.

n'esses termos acceitaram o con-

vite e foram ao Paço.

Ninguem dirá, por certo

frontoso indultar rapazes de

Coimbra, sem consulta do

Conselho d'Estado,já não cha-

mado para a dissolução da»

Côrtes, do que reunil—o, ou

vil-o, e. . . proceder o gover-

no d'ahi em deonte precisa-

mente como até então iizérn,

mostrando-se por tuas conse—

lheiros um soberano e ultra-

jante desdém! '

Entre as duas situações, :.

de 10 de maio e a de 26 dt

agosto, o Paiz julgará!

*

 

O sr. Nogueira vem pre-

cedido d'umn .ial reputação de

funcionario sabedor e zelozo

e foram tão brilhantes as pro-

vas dadas no ultimo concurso

a que concorreu para escrivão

de fazenda de primeira classe,

a que acaba de ser elevado,

que damos os parabens ao

concelho por haver recebido

n'elle a escolha do governo.

%

Cartões de visita
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ReConhecido que a dieta

dura continua, é lícito pergun-

tar: até onde vamos?

E de boa lealdade é, pela

publicidade da imprensa, le

ver em reconhecimento da Co-

rôa o que tanta gente por ahª

diz indignadamente, com um»

insistencia a que os factos, por

mal de todos, estão dando ru—

zâo! Assevera se que toda es-

ta dictadurs vae ter remate...

». liquidação dos adean-

tamentos illegaes á. Ca-

sa. real, prºposta pelo gover

no ao Rei no relatorio d'um

decreto dictatorial, contra.

todos os compromissos

parlamentares do sr.

Joâo Franco, e firmada

pelo proprio Rei!

O caso é tão espantoso, »

audacia do governo seria um

tal golpe na monarchia, que

u'uma immorulidade politica

d'essa natureza ainda não acre—

ditamos, conhando que, n'este

ponto. sejam illudidas as espe-

ranças dos republicanos, que

a aguardam com a mais im-

paciente ancicdade e a apro—

veitariam como a melhor de

todas as propagandas e a mais

desastrosa de todas as carra-

patos com que o governo do

sr. João Franco se tem encar-

regado de abrir-lhes o caminho!

E com razão! Melhor serviço

não poderia o governo pres-

tar-lhes! ,

Mas como pódem liquidar-

se os adeantamentos em

dicladura?

Desde que do Thesouro se

desviaram dinheiros publicos,

illegal e sobrepticiamente, pa-

ra a. Casa real, sem o consen—

  

Fazem nunes:

Hoje, as sr.“ D. Julia Herminia

Oudinot, Porto; D. Sophia da Cunha

Pereira, D. Maria Ludoviua Pereira

Leitão de Sampaio Pimentel, Porto;

e os srs. dr. Luiz Cypriano Coelho

de Magalhães, Antonio Gouvea de

Mello e Castro, Moimenta da Beira;

e Gonçalo Calheiros.

A'manhã, a sr.“ D. Maria da Luz

Torres Antunes, Lisboa.

Além, os srs. Francisco Maria

Soares, dr. Eduardo de Moura, h-

xo; e Humberto Bessa. Murtosa, Es-

t'arreja.

Depois, & sr.ª D. Maria Emilia

Pereira de Vilhena; e o sr. Abel de

Barros e Mello.

. PARTIDAS:

Seguiu hontem para Lisboa, de

onde parte para a Africa, o nosso

patricio e zeloso empregado do

commercio em Bcnguella, sr. Eva-

risto Rodrigues da Graça.

Boa viagem e feliz regresso.

. DOENTES:

'l'vm estado doente, no Pharol,

a [ilhinha do nosso estimavel ami-

go, sr. Antonio Pereira da Luz (Val-

demouro).

. VILEGIATURA:

Estiveram em Sôza, de visita

ao seu tio, digno reitor d'aquella

freguezia, os sympathicos filhos do

nosso presado amigo, sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, integerrimo

juiz de direito em Soure.

. THERMAS E PRAIAS:

Chegaram mais ao Pharol com

suas famílias os srs. João da SllVª

Salgueiro, D. Rosalina d'Azevedo,

torrente—Cominandaute da guarda

ilscal, sr. Ponte e Sousa, Antonio

Maximo, D. Palinyra Moreira ilegal-

Ia e coronel coininandante de in—

fauteria “24. morte da proprietaria da an-

. Cumari, enoontral—o ha prompto s +.- Estiveram alli u'esles dias, A. .tiga confeitaria da Costeira,

responder a tudo. . . de vrstta, os_ srs, Alberto (lalala, a mais antiga e acreditada da ci-

Tomo este compromisso para conselheiro Silverio Pereira da Sil- dado, não lhe pôz termo. A pro-

—-_*—

Goníeltaria e mercearia 

   

!UbLIÇAÇOEBLCorrespundencras particulares, 60 ms por linha Ãllulltlth
nha singela Repetiçoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanimles contrasteespecial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem ali-nos impressos leitos na casa—Acustico a recepção e anunciam-sc as publicacoes de que .

rs. régia de 30 a dictsdura con-

tinuou, Como se nada se'tivés-

se dito e de nado valessem os

  

  

   

               

   

   

                       

    

  

   

  

   

  

 

  

  

Parece-nos bem mais gra-

por nccasião do golpe d,Esta--'

expressamentedeclararam tel -o

entendido os que assim “e só

que não seria muito menos af-

' PROPRIETARIO E DIRECTOR

Firmino de' francos
_.- Il

' &

mumia-rumos

SEVERIANO FERREIRA

Redação, Administração e Ufl-

rinss de composição e ini-

pressão. prºprirdndv dojoinal,

Avenkiu Agostinho Pinheiro

Ruim—aço tete-,:mlico: ,

, csmrxâo-At'slso

Fundado em ill— de fegereiro de1852 por %M«,/214,4“;— 47? QÃeáa—aó

30 reis por lio

sou no Conselho d'estado, não timento dos representantes da

nação, como o sr. João [ªran-

co 0 revellou á camara dos de—

. pªutados na. sessão de 13 de 'no-

oembro ultimo, só no parlamen-

to cabe verilicar as contas de

esses adeantamentos, e resol-

ver sobre a sua legislação e

reembolso.

O governo não pôde, sem

quebra dos mais rudimentares

deveres de lealdade, com o

paize com a Coroa, instigar

o rei a que usurpe as func-

ções legislativas pura declinar

sobre o thesouro publico des-

pezas da Casa real, augmen—

tando—se por processos indire-

ctos a lista civil, que no prin-

cipio de cada reinado, por dis-

posição do art. 80.“ da Carta,

ás Côrtes compete fixar—nem

arvorar-se em julgador das

contas d'esse adeantamentos

illegaes que só á Naçâo, pelos

seus representantes, pertence

verificar, visto que dos cofres

do Estado, que a todos nós

pertencem, subiram essas im-

portancias, conforme a accusa-

çâo parlamentar feita pelo sr.

João Franco aos ministerioe

seus antecessores.

A dictadura das bugigan—

gas não pôde fechar—se

com a dictadura dos

adeantamentos ! O sr. Jnão

Franco arrastar para uma

queda, que tem de ser es-

trondosa, o gowrno a que

preside: mas o sr. João Fran-

co não pôde levar levar com-

sigo o. monarchia, envolven-

do-a n'uma terrivel loucura,

como seria a da liquidação pe—

lo rei dos adeantumentos 5.

Casa real! E se nos disserem

que a responsabilidade—sem—

pre theorical—pcrtence ao go-

verno, responderemos que,

ucima d'essas responsabilida—

les legaes, que n'este puiz são

ridiculas, porque nunca se

se apuram nem se delinem, e

que pertencem ao executivo,

«etão aquellas altas responsa-

liilidades moraes de que falls

a carta d'alfbrria de 16 de

maio, n'estas memoraveis pa-

lavras do sr. D. Carlos, que

sempre nos apraz reproduzir:

«Não me parece o momento

prºpicio para uma aventura d'es-
sas, e a reaponsabilidade do de-

creto, ainda que aparentemente so

acto do poder extecutivo, recairia,
mais uma Vez, sobre o rei, a quem
todos pediriam a responsabilidade

da sua assiguatura, e apenas servi-

ria para o desprestígio da instituí-
çao monarchica, em vez de servir
para a sua consolidação».

São essas responsabilida-

des que temos de recordar a

Corôa, e de que só aos adversa-

rios do regimen, que pretendem

vêl-a por terra, convirá que

ella se esqueça.!

São essas as responsabili-

dades moraes que ficam inde-

levelmente vinculadas á diets-

dura que se está. fazendo de-

pois do Conselho d'Estado, con.

tra a qual deixamos consigna-
do aqui o nosso protesto, es—
perando ainda que se medite

uma e muitas vezes n'essa te-
meridade da liquidação di-
ctatoríal dos adeanta—
mentos e. Casa—real,—so
é certo que para esse caminho
escorregadio e perigosíssimo
quer o governo, n'uma ultima
imprudencis, arrastar a Corºa!

 

 



  

conhecimento.

Outros ha. porém, que,

, por motivos “ que sabemos

podido

aquella solicita—

ção. A. esses, pois, nos dirigi-

mos e denovo & fazemos“ na

convicção de que, scientes

das contrariedades e despe-

zas'que a repetição da re—

messa dos recibos nos acar—

reta. decerto procurarão evi-

respeicar, nao teem

attender

tal—a no futuro.

, Na estação telegrapho-

postal d'esta cidade foi re-

gistada agora a remessa

Ague-

da, Amares, Cabeceira de

Bastos. Feira. Mira. Niza,

Porto, Portalegre, Villa do

de recibos para:

Conde, Vouzella.

A todos os cavalheiros &

quem são dirigidos espera-

mos dever a fineza que pe-

dimos, e para todos vae des-

de ja a expressão do nosso

reconhecimento,

Informação local

Folhinha avoir-on-

" l906).—Dia 7—Mario Duar-

te rescive concorrer ao campeona—

to de natação, que deve realisar-se

em Lisboa, convidando varias pes-

soas a assistirem a prova que vae

 

fazer na ria de Costa-nova.

Dic": 8—Após dias consecutivos

de calor, sobreveio uma trovoada

rija, que produz alguns estragos.

"Terminam as sentar dos cpu-

rar'ios.

,, Morre em Valença 0 avei-

rense José Maria Verissimo de Mu—

raes, presidente da camara municio

pal d'aquelte. concelho e redactor

do Noticwso.

Dia 9—ltealisa-se & convocada

reuniao de lavradores no Iheatro—

pela «Real

associação central de agricultura».

[No Pharol tem logar urna

avait-enxe, promo vida

animada corrida de garraios, pro

mov-ida pelo Club Marto Duarte.

Día it)—E' segmentado o n.“

de" caudieiros da illuuiinação publi-

ea do Pbarol, sendo o melhoramen-

to festejado com musica alli.

anormais.—0 Club Ma-

ria Duarte [roll.-1ª amanhã, na pra-

ça do Pharol, uma garraiada qur

tem o COUCUISU de Varios dos seu.—-

Socios ja experimentados nas lide.—

tãnrotnachicas.

lia interesse em vel-a, pois tn-

do consurre para o seu brilhantis-

mo.

." Teve um hsongeiro resulta—

do a corrida que o Recreio-artistica“

ba dias ell'ectuou na praça do lio-

olo. O gado não estou meu, e e.—

rapazes demonstraram valentia. Hal

na troupe quem patenteia aptidão'

b coragem. Os assrsteutes applauw,

diram muito e com justiça, princi-

pulmcnte o cavalleiro, sr. Antonio

Simões de Carvalho, e os srs. All—ª

gusto Salgado, Pinheiro Paupista,

Hi,, , ,, ,,

mm no "initio Dis illinois,,

“ª_t;- ' '

THEOPHILO GAUTIEB '

Pronto Discutir

,tllll uii llllllll-

 

rãsnucçXo na mais cantão

Depois de tecnica aberto

mto, (o que fizemos com fani--

lidade) chegámos a uma fer—'

ceira, egualmente em fortim!

dla-esquife, não diEerinâo da

segunda Senão na nation'atque

era cedro e exhalavo ainda. o

perfume fortemente acometido

caracteristico d'esta' madeira.

Entre a segunda e a- terceira

caixa não haviaenterv'allo, ea-

33 adaptando—ae exactbmente'

áquella'.

Destacando à terceira cai-

xa; descobrimos emtim, e cor-

po. Esperavambs encontral-o

como, o costume, envolvido em

faixas ou__..ct€diuas de linho;

mas em, logar d'iaeo, achámoa

uma especie de bainha, feita

__, _ SUBSCIjttPTnltES

ee. d'este legal:,

dirigido aos suª“

Valbeiros que nos honram

com a sua assignatura ro-

gando a graça de satisfaze-

rem a importancia dos reci—

bos que lhes são enviados

por intermedio do correio.

A muitos devemos a ama—

bilidade da sua prompta

aquiescencia, e para esses

vae n'esta ligeira nota a ex-

pressão sincera do nosso re-

    
  

   

  

     

      

   

     

    

    

           

   

  

 

   
  

  

    

   

   
  

   

 

    

    

 

    

   

  

  

caram a pé.

creio artistico tome parte.

SfeijOun:

te e noroeste.

te no norte e nordeste.

diterraneo.

Ilza.

-irá4 algumas chuvas.

po variavel com algumas chuvas.

tro.

Em

cida a do dia anterior.

Em 13 chegará ao Cantabricu

uma depressão de certa intensida-

de, que, combinada com o minimo

que passará pelo estreito, oceano-*

nara na península chuvas e trovºa-

das quasi geraes, com ventos do

terceiro quadrante.

A depressão do Cantabrico pas-

sará a noroeste da França em 14 e

=========================éªéàªsªáªéà

de ,papyro, revestida com uma.

camada“ de gesso, grosseira-

mente pintadn. As pinturas

tinham por assumptõ princi-

pal os supposto's deveres da

alma no outro mundo 'e a sua

apresentação de dili'erentes di-

vindades. Depois, uma quan-

tidade de figuras humus, pro—'

vavelmentc retratos de fami-

lia. De cabeça aos pés, exten-'

dieses uma inscripçâo vertical, ,

em hieroglyphos phonicos, di—

zendo outra vez o nome os ti—

tulos do defunto e os nomes e

os títulos dos paes.

Tiramos o corpo da bai-

n—hm A' roda do pescoço tinha

um coliar formado por peda-

ços de vidro cylindricos, de

dili'erentes côres, figurando

imagens de divindades, entre

outras a imagem do Escara-

velho com o globo alado. A

cintura era adornada por um

cinto. semelhante.

As carnes estavam perfei—

tamente conservadas e sem

da Costa, Alfredo Barreto, .loão'l'el

les, [ata dos Santos, Manuel Barbo;

sa, João d'Elmeida, Joaquim Mar-

tins, Francisco Quina, Albano de

Mattos, Adriano Rocha,José de Mat-

tos, J. Carvalho, Isaias & Mario Tel—

les, R. da Graça, Luiz Correia, Gra

ça Junior e Firmino Costa, que pi-

la no anno passado, no Pbarol,

alguns u'elles se revelaram. Agºra

patenteiaram não so corajosos mas

até com aptidões pouco vulgares.

A corrida deeperlou enthusiasmo,

como todas as festas em que 0,89-

Previsão do tempo.—-

Diz, com respeito ao tempo prova-

vel que fará na corrente quinze-

na de setembro, o meteorologista

As baixas pressões do noroeste

e norte do continente descerão pe-

lo Baltico, formando no dia“ 3 um

minimo entre o golfo de Genova e

0 norte do Adriatico; ao. mesmo

tempo chegará ao golfo da Gasco—

nha um novo centro de perturba-

ção aerea que não somará com to-

das as suas energias em conse-

quencia da opposição que encontra-

rã em outras forças. Desenvolver-

se-hão algumas chuvas e trovoadas"

no noroeste e no norte da penin-

sula, correndo um pouco para o

centro, com vento de entre sudoes-

No dia 4 passará pela França o

minimo da Gasconha, que occasio

narã chuvas e trovoadas na parte

oriental da península, especialmen-

De 5 a 6, bifurcado () minimo

de França, encaminhar-se-hão no-

vas forças pelo centro da Europa“

para o Baltico e outras para o Me-

diterraueo superior, resultando tem

po pouco seguro e algumas chuvas

e tormentas, especialmente no nor-

te e nas regiões proximas ao Me-

Em 7 continuará actuando no

Mediterranea um centro de baixas

pressões, que ainda exercerá algu—

ma influencia nas zonas visinhas

No noroeste da peninsula começa-

rão a sentir-se os efl'eitos de outras

pressões do Atlantico, que se irão

approximando da Irlanda e da Gal-'

De 8 a 9 passará pela peninsu-

la um minimo barometrico que cau-

Em lO encontrar-se-ha aquella

'ninimo no Mediterraneo e outra

nova depressão approximar-se-ha

do oeste da Irlanda, havendo tcm-

Em 11, ao afastar-se pela Italia

0 centro de baixas pressões do Me—

diterraneo, chegará 51 Irlanda uma“

borrasca e apparecerà na Madeira

outra depressão, resultando chuvas

e trovoadas no oéste da península,

d'onde se propagarão até ao cen-

12 continuarão actuando

centros de baixas pressões nas

ilhas britannicas e no sudoeste de

Portugal, pelo que a situação me-

teorologica (Ia peninsula será pare-

(

José Augusto, Martins Arroja, José o mínimo do estreito passará ao

Mediterranea entre as Baleares e a

costa do [inventei Cºmmun as
   

    

   

   

 

   

 

   

   

 

   

   

  

    

   

  

   

  

    

    
  

   

    
   

 

    

   

 

    
  

   

  

chuvas e as trevos-dam

Cadiz e olestreito de Gibraltar.

lencia,

ção da cidade.

no dia 16 seguinte.

do corrente.

que falleceu horas depois.

rente:

seu serviço;

ctorisando-os a edincalos;

se facto;

na Figueira;

mar as

 

Os dentes e os cabellos pa-

reciam em bom escudo. Os

“olhos (pelo menos assim e nºs

aiigurou) tinham sido tirados

e substituídos por olhos de vi-

dro muito bonitos, semelhan-

do maravilhosamente a vida,

salvo a— Gaiden demasiado p'ro-'

nunciada. Os dedos e ns—unhasª

estavam brilhantemente dou

ra dos.

Da côr avermelhada dai

its depressões dos“ dias Eute-

ríores estarão em 15 no mal“- do

Norte e no Mediterranea superior e

causarão algumãs chuvas e trovoa-

das na" parte oriental da peninsula,

No sudoeste e sul da peninsula se“—

r'ã algum“ tanto sensível a seção de

um minimo, que se fdtm'ãfã entre

VGnCGIIiha—ª'l'em varrido a

costa e a cidade uma nortada ter-

rivel, que na quarta-feira ultima se

fez sentir com extraordinaria vic—

A monioão militar.

-—Vimos homem unia- curts: deter;

nnmsrro da guerra para o sr; me"-=

sidente da camara, dr. Ja me Sil-

va, em que de novo 9. cx. perem-

pt'oríãrfredt'e declar'a'qu'e é dêstftu'l-

“da' de t'ódo' o fundamento a lÍl'Óll'dlaª

de qú'a'lqi'i'eºr modificação na g'u'al'ni-

mina no proximo dia 15 a suspen-

sao violentamente imposta-ao Po—

pular, brilhante folha regenerado—

ra, que reapparece. ,se'lisivehúente

melhorada, sob todos os aspectos,

dª Depois de ter cu'iíipriilol30

dias de suspensão, a que'a'rbitr'a-

rib e violentamente foi conde'm'na—

do pelo governo, o "nosso presãdo

collega & Vanguárda, diario re-

publicano da manhã, que se publi-

ca em Lisboa, reapparece no dia 16

Em torno do distri-

oto.—José do Rego, de 70 nunca.

lavrador, de Agueda, quando se di—

rigia a casa, na freguezia de Espl-

uhel, extraviou—se no caminho, re—

sultando calm de uma altura de al-

guns metros e [icar tão maltratado,

Camara municipal.—

Resoluções da sessão de 4 do cor—

;“ Mandou dar os diversos ali-

nhamentos qn'e lhe foram pedidºs

para construcções, submettendn ou-

tros à informação do couductõr ao

.ª Approvou os alçados apre-

sentados por Antonio da Costa .Iu-

nior e João Francisco Leitão para

construcção de jazigos de lainil-ia

no cemiterio pub—tico da cidade, au-

.— Acceitou : quen—ini aderent-

'da pelos moradores da rua do Ven-

to como aitxilie pura a censtrucção

do encanamento de esgotos feito

na mesma l'llã, lo'u'vaíid'o-os por es-

&' Deixou para attender ulte—

riormente & petição d'uma barraca

no «Mercado Manuel Firmino. feita

por Antonio Valentim Barbosa, em-

pregado do commurcio residente

.* Mandou pôr em arremata-

ção os lugares de banca do «Mer-

cado-d'o-peixe», e a limpeza d'este'

e do (Mercado Manuel Firmino»,

tudo por espaço de 12 inc-zes; o

bem assim o fornecimento do eu-

canamento para gazeaglia do novo

edillcio do Asyto-escola-ctístrictat; e

." Tomando conhecimento de

um caso de doença havido na ter-

ça-l'eira em Eixo, a que teve de

acudir, chamado pelo telegrupho,

um medido da cidade, resolveu to-

necessarias“ providencias

para que aquella povoação não as-

tejasem facultativo durante o tem-

    

   

 

   

  

   

   

                

   

  

  

    

    
  

  

   
   

  

    

   

   

   

   

   

fe caso.

——_d*g_

adeªaiitnmentos á casá real.

versos serviços publicos.

do hyacht «D. Amelia».

se eli'ectuaru-m os abonos.

Ficam extinctos os direi

á fazenda publica.

coches e representação dos os

60 contos; custeio das proprio

corôa, 100 contos.
__ . .. .

Pelos diversos mercados:

vinho, 600.

gre, 300; vinho, 500.

De Angqja,

&.

mias inteiras e não incisadas.

» Ordinariamen'te o cerebel-

lo despejam-se pelo nariz; os

intestinos por uma incesà'o que

sir-'um nb" flanco. O corpo

era então raspado, lavado caal-

gado.

Deixaria-se assim durante

algumas semanas, depois co-

meçaria propriamente a ope-

raçâo do embalsamamento.

Como não se podia achar

nov-datliceuça concedida .ao medico tnt»,

da freguesia; não permittir tambem

que a MdM—deixe ester emm

dico perrãnnénte, tl! unltd“; W

qualquer caso urgeiife; e sªfªde-

Cer ao sr. dr. Armªs duravam

s promptidãõ com Wandª aquel-

Mearim!"

ODiarz'o publicou ante-hon—

'tem um decreto, datxdo de

20 de agosto e precedido de

um longo relatorio, ácerca den

Veio, emfim, mais esta

ambfsªtrá da' ditadura, que o

levar e discutir no parlamento!

. Determina que a conta dv“

772 contos, numeros redon-

dos, proveniente dos abonos

feitos li casa real, seja encer-

- roda da seguinte form, abrin'

d'O-se os creditos rieCessarios:

A quantia de 466 contas

por compensação de; privação

perpetua das rendas dos p'ro

dios da corda dad-qs de arren

damente ao Éstado para di-

A quantia de 306 cºntos

por encontro com egtial quan-

tia como despesa do ministe-

rio da marinha pela acquisiçâo

A despesa legulieada n'es-

tes termos será. addicionuda às

contas dos exercícios em“ que

tos da corôa sobre esses bens,

os quaes ficam pertencendo

correrão por conta do the-

sonro, até ás importancias res—

pectivamente— mencionadas, os

encargos seguintes: museus“,

todos para serviço de gala, re-

cepção dos embaixadores, etc.,

duties do Estado na. posse da

O anno agricola

De Alcobaça—Trigo mistura,

820; dito durazío, 660; milho de

terra, 500; fava, 4Q0; cevada, “280:

aveia, 280; tremoço», 340;cbicbaro,

430; grão de bico, 700; feijão bran-

co, 750; dito encarnado, 900; fa-

rinha de milho, 60; carne de vac-

ca, 240; dita de toucinho, 360; lom-

bo, 300; carne magra, 320; chou-

riço, 600; bateu, 280; ovos, 190;

azeite. 280; vinho, 40;azeite, 55000;

De 'lhvira:—-Amend0a coca,

15800; dita dura, 16000; alfarro-

ba, 800; centeio, 600; comida, 380;

chieharros. 600; favas, 700; feijão

ralado, 16500; grão, 15100; milho

de regadio, 520, milho de sequeiro,

500; trigo broeiro, 660; trigo rijo,

700; sal, 50; batata, 280; azeite,

26000; aguardente, 16800; vina-

_ ela medida de 20

litros—Trigo, 1 000; milho bran-

do, 700; dito amarello, 680; feijão

branco, 850; lara'njeiro, 900; ba-

epiderme, M. Gliddon inferiu vestígio algum de abertura, o

que embalsamento tinha sido doutor Ponnonner preparava

praticado unicamente em as os instrumentos de dissecação,

phalto, mas tendo rapado a quando eulíiz observar que já

superficie com um instrumen-

to de aço e lançado ao fogo o

pó assim obtido, sentimos ex-

ha'lar-se um perfume de cem-

passava das duas horas.

Sobre isto, concordilmos

em-addiau' o exame interior

para a noite seguinte. Iamos

phora e de outras substancias já a separar—nos, quando a-l—

aromaticas.

Examinámos cuidadosa-

mente o corpo para descobrir

as incisões habituaes, por on-

de se extrahem as entranhas;

mas, com grande surpreza

nossa, não descobrimos vesti-

cheiíro sensivel. A côr era aver- , gios de incisão. N'esee tempo-,

molhada; - a

brilhante.

pelle rija, lisa e nenhum de nós sabia ainda

que não é raro “encontrttr mu-

guem se sabia com idêa de fa-

zer uma ou duas experiencias

Com a pilha de Volta.

A applicação da electrici-

dado a uma. mumia de tres ou

quatro mil a'iTrTos, pelo menos,

era. uma ideia, senão muito

sensata em compensação tis-

sáe original;. apanbámol-ai no

ar.

sº
'—
i-

   

 

   

   

  

  

   

   

          

   

 

  

  

  

   

 

    

 

  

  

              

  

   

  

  

  

480; ovos, duzia“180.

uma rmii sabi“m

colo:

e», 18; grs seus 179
80

n'ellbs' ar prom

ventas" 'e'sfãvitúl ªgite“.

V

lict'o. Vamos p'dl' partes.

(8) Desde que 'a“ prom

nuiidede do corpo de delioto

sua deficiencia (art. 13.“

da lei de 18 de julho de 1855).

gravamos estivesse armado.

cacetes e pedras.

legitimo concluir

tente o corpo de delicto.

seguintes palavras.

mente constituido. . . »

calmante constituido. . .

(o) Se é

ção do fim sedicioso.

N'este osso e.

seaia- & do

mais a do

o processo correccíonal.

rem nem pedem contemplação.»

cavel.

%

Afim de executar esse b'el—

lo projecto, no qual entravai

um decimo de ceriedade e no—

ve bons decimos 'de brincadei-

ra, dispuzemos uma Bateria“

electrica no gabinete do dou—

tor e transportámos para lã. e'

egypcio.

Não foi sem grandes ex-

forços, que chegámos a por a'

mí uma parte do musculo tem-

poral-, que parecia estar um

pouco menos rijo que o resto

do corpo, mas que, natural-

mente, como já. esperavamos,

não deu _o minimo indício

de susceptibilidade gnlvanica,

quando o puzémoe em conta—

cto cºm o fio-. Esta primeira

esperiencia pareceunos deci-

siva. Rindo de boa vontade do

nosso proprio absurdo, despe-

dimo-nos e ia-mos a retirar;

mas olhando casualmente pa-

ra o mumia, descobri nos seus

olhos alguma cousa que lobri-

gou a considerei-a attentamen-

te. Os globos que tinhamos

julgado ser de vidro, e que

primitivamente se distinguiam

por uma tixidea singular-, ea—

300; centeio, 650;cevada, -

ou“ªmº"ª" "no""'n
De “peao se ve que o ao“

praticm pulos a' rematª-ac—

ceitnr nªni o_lpe'cie õ (“vi—WP"-

se

com câmaras db“ ªtit— ª de-

feza dad lêis db“ plti' e em imposi-

ção a quem contra ellas attentava

e attenta—não é crime ou delictn

declarado punivel pela lei penal,

nem linelm'ente n'elle se verilicam

os elementos essencialmente colis-

títuivos do facto criminoso de sedi-

Assim foram oli'endidos os art.“

5. 1.” do Cod. Penal, quando

death e despesªno agr

gravado entenderem “queo: eggs»

Continuemos na apreciação ja-

ridica do mostrengo & que se plª

tendeu dar o nome de' corpo de de-

asas do

Ministerio publico nos fallb em eu—

dição tt,—mão armada, essencigl era

que do tal auto do juízo de ins-

trucção constasse a appreliensio e

o respectivo etaitié' d'és'sss armas“.

Tal se não dá; D'alri a pritneira

pela

& unico

Mais ainda: nenhuma testemu-

nha afirma que qualquer dos ag-

Refer-em que viram gente com

Mas essa gente é que não ap-

psrece n'este processo, de onde é

que era. ella, ::

horda de maltrapilhos e de gente

da rubi,—que in acclamar a dita—

'dltt'ti“. Ainda ba outra deficiencia.

(b) Feito o corpo de delicto no

juízo de instruoção criminal, nos-

termos do art. 29 da, lei de 3 de

abril de 1896, ao juízo de direito,

cumpria, ainda nos termos d'esse

artigo e dos art.“ 1 a 4 da lei deª

4 de maio de 1896, julgar ou nâcr

devidamente constituido e subsis

Mas tal não se fez, e curioso é

até quem tal julgou for o M. P.,

que começa a sua promoção pelas

«O corpo de delioto regular.

Deveria antes dizer: admira—

que a tal sedição foi

armada e d'el'la fortim anotei-eb o'sª

aggravantes com outros, o que se

nega, tal sedição não teria ficado

em meio e os aggravantes e seus

coreus teriam conseguido a realisar—'

pena applicavel

& 3.º do art. 179 e is-

5 4." com relação ao 5

l.”. Dºeste mdb d probes» 65"!-

ciona—l seria incompetente, pois the

caberia o processo ordinario; e não

Aqui é que viria a proposito di—

zer-se: «Os aggraVantes não que—

Epois que esse processo se não

seguiu, oífenduram-se os artigos 15

5 unico do art. 19 do decreto de

15 de setembro de 1892, artigos“

2.” e 4.º, 6 4.º da lei de 4 de maio

de 1896, 917, 938, e seguintes de-

Nov. ref. j. na parte ainda appli-
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'Úwer' m . , Iºn

ªº; W“ e din“ a.»

Gªmemais! decreta“! '.

prai-tim um netinst? Pere“ ,

_;lich e” É liº dó.”! Nº" ;.

ªn . P'Óbd iªna“ qàer & _

ou Mais “skim '-

mwe um

diª ld, pag. .

«Pode : sedição ser armada ou

não armada. Pode n'ella haver ºl

não haver violencias, emeaçes, in-

juries ou tentativas d'invaeão doe

edificiºs publicos ou d': cats“ BW

sidsnoia d'alg'um funcionario pu-

blind—.

Pode conseguir-se ou nhº »

' “ ' Mimi—ae!

dicioso. Tudo isso, porém, ele cir-

cumstentiad que inlinem no grau

da penalidade, mas que“ não p_lo

elementos essencialmeítê constªto:

tives'de crime“ na edição sim os.

) áfrica» _

A belleza não se Adquira. Pus '

cuneotvar aqnella de que no

tarde .a Mecum-io ter na utoll ,

te» de cada dia, o Cretino, o Pó o c

do do Mielis-ui

Acabo: de ee'r suspenso tem

bim, em nome do arbítrio

que ina—pen no poder, o anti-

go e brilhanticsimo ion-hal fan-' ,

dado por Emygdio Navarro e

que o sr» Barbosa Colentt“ '

notavelmente continua.

E' uma nova arbiu-uledl.

de que só reverte em despres-

tígio do gºverno.

E' mais um atentado que

se exerce, amordaçttndoa im-

prensa- e privandol—a por ago—

ra d'um dos jornad- dn mau ;

larga publicidade e de mail '

viva- e scintilante opposiçâo,

Sentindo com mostra a fuli-

ta temporaria das Novidades,

felicitamoa o grande batalbeç

dor da imprensa, que tendem '

te novo ataque aos seus direi,-

tos mais um título de gloria no

campanha em que distinct» -

mente tem occupado um bri-

lhante logar.
“

ArohíVo do “Campeão,“, ' '
%

  

,ei santo.—A acreditada Emprei-

na editora do Recreio", com se-

de _em Lisboa, e de que são pid-

prietarios os srs. João Romario Torª-

res & G.”, anuunciam para brevei

publicação em fasciculos' e tomei

de um novo trabalho do [arenoso

romancista Rocha Martins.

Rei santo é uma obra bã'sei'i'tlt

no reinado de 6. Pedro V e e'

que se relatam todos, os a'co'fi n.

mentos passados n'esse curtíssimo

periodo nem cheio os episodios

economias a'l'n'dtt na lembhnpt

dit ac'tuaªt' geração.

A? lleva ob't'a marrom 'e nim

“grandioso “sitc'ttblrso. .

Dêê'àtnçd sofram. :. A vBlblld- ,
therapopuiar da legislaturª, sua

”sede na fim aos. mamada; nr,

ao L. no dudas, Lisboa, scrum
editar tim folheto; Comendo o de-

_c'r'8f'o de 7 de' agosto dblm "e

tavam n'gôrtr tanbemWes

dentiío das palpebrsmuespe-

nas deixavam ver uma pequi-

no porto da tunica albuginfa.

A'que'lla'dedcobel'tu soltei

um grito de espanto, que!“

mou a attençâo dos 'm'etiíõbl—

legas sobre o facto, agora evi-

dente para todos. _

Não direi que Eca-ce u-

susttndo comº o pbbnomonuí,

porque a palavra assustado,

não era precisamente-a palhi-

vra propria. Comtudo, p'óªdã

ser que, sem 'a minha provi- . _

são de Brown'StouMier me '

talvez me tivesse sentido «lin

geiramente inquieto. quam

às outras pessoas da socieda—

de, nem mesmo pensaram anl

esconder o seu» tei—rms. O dou,

tor Ponnonne'r mdtia' “zºª

Gliddon, não “sei porque proa

cesso particular, havia-de tori '

nado invisivel: M. Silk Bite-_-

kingbam', ene, creio que nas

terá & audit-cia de “negar qu'.

se metteu debaixo d'a motta.

(Combi-m);. ,
J
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' ' ar de to do mesmo mez, so' de natureza da doençt' não sabendo
hrs o descanço semanal. seguida a que atlribuir muitos pben'oinenos

Q&efá de 29 de junho de em que são surprebendidos. Qualé
,fnucmriâaudo e regulando a o meio seguro de se conhecer?. . .
area" das receitas publicas e a A autopsia sem duvida.

  

   

 

  

         

    
  

                    

   

  

   

 

   

  

 

   

 

   

  
   

  

  

  

   

   

  

   

 

  

   

   

  

    

 

que elle tanto amava; aquellas hindo de ch'dfr'e pela estreita

vagens que eram tão suas etniª porta do percentil, se. lança pe-

gai; a phylarmonicn onde elle la rua fôra n'nma péleme'le

nai libras vagas soprava n'um diíiicil de descrever.
spplicaçào às despezas do Es- Madame B. . . prestou com o cornetim, cujas notas reteniam E n'aquella enorme mole, se

“ªº. seu exemplo um relevante serviçº ito-longe e eccoavam no seio nªaquelle vasto oceano de com-
__5. 0 opusculu tambem contém o. & sciencra medica, e exala que o da Mariquinhas, como se fm,, moções, lá estavam dois cora-,.[sto de 26 de judia de 1907- seu criterio tenha imitadores. A . . .,. _ ., - .rubra avaliação-depredios urbanos; medicine tem ainda 'muito terreno ªº ª- voz delle, tªdº “lºmº” ções á espreita dº Jºªé' ºª
" ' * " " emfim, que era todo o seu mesmos que quando elle par-
iªlgalamentu me commercio das a desbravar. 86 W exame dire-

. ,fig'uardentes e dos sinuosa,— etc,nos cio e que se partirão conhecer mundo. . . .ªº. se quedaram olhando e m-;ltsrmos do decrõtti cent força de muitos dos“ "ascii? que dão cabo da Emfim, que fazer?—tinha finito. . .

“3 “ii? Éfd'êfiºeªºnâº'ií'àâªá'; iii-ªgª'lªªªº' “ diª“? ªí:“ ªâ' ªº ªº" -- E ª'ª'ªª» “ "Pm“
3%; . Ll rn — teoria,qna e-wtnihar- , ,

,.,127 Íeihdlio de mesmo anno, pres- quer-esse no interesse dasciencia. çãº erª ªº por "ºª ª""ºª' e
“travando a fôrma de remissão do Se assim se lizer, os que por cá "ªº ªnªºª por onde (l'fº' ªº' serviço militar nos consulados por- andar; terão tudo a lucrar, passam. . . E cºm o philoso-

_ nem. 10 seu preço e de 150 Wagner- e o uu Éan— phico «que remedio hab, dis—is, e sera promptamente enviado queira-fEncontramos u'umjor- fuçªva a tempestade que ",e
a quem prévramente remetta & nal estrangeiro a segutnte lttores- i a na alma
:» activa importancia em entre. os anecaotã contada po Emilio . ' . ,

Fºi para a cidade; sentou

praça, e a. primeira vez que

trocou os modestos trajes de

' ll; Olivier:

camponio pela fardeta, quão

  

 

   

  

   

 

   

                

  

 

  

  

 

   

   

    
  

   

  

        

  

   

  

  

   

      

   

 

d ChgmlãIÉóíâafh ªnªl?)?“ na guª a“ de Uêlsõêigiifará

o seu ar tr or gera a 1 ru- & arrematação dos 1031“? de

0980 ublics afim de o “fatiar _ ? —_—__ « _

como frames., , bªncªs dº «Mªniª! Pel—

I'm professor de senhoras que lª', Pelº preso de um anno. .

manifesta na rua mais concorri- com o pagamento a fazer dia
45 de Cºimbrª ººm tintª mªrª“- a dia, e bem assim a arrema-dade, não pode deixar de ter um tl _ o '

valor para servir de estímulo aos (320 d; “ªpªz“! dªis“? dº
seus collegas. ' Tºª 0 num: lrmino»,

Ahi fica feita a recommenda- que será fªltª & llUl'ªB dº 005-
eão. tume.

Guilhermino d'Almeida. E para constar Be pagina
,-

.. t. ' l ,ir " a

“Cartaz do CAMPEÃO“ iii-Z 335313,,:igzª'nâl'ªifz
gares mais PllbilCUH.

ED'TAL Aveiro e Secretaria muni—

cipal, aos 4 de setembro de

Antonio das Saidas Pato, vice- 1907.

presidente da Camara mu-

 

   

    

   

  

    
  

         

    
  

   

           

   

  

  

   

    

       

   
  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

   

       

  

  
  

   

  

  

   

   

   

  

   

  

 

  

              

   

  

   

    

            

  

 

   

 

“ ( Continua).

Conselho d'EStado '

Correm muitas versões“ destoa

das resoluções que os con-

selheiros dªEs'tado vão tomar

em seu le "timo desa teve e . . .
do alto cd.:po politicoggconsti- "fªil?“ d? Aveiro, servindo 0 Vicº-pm'dºn" dª eim".
tuoional a' que teem pertenci— . dª Mªdªmª. "0 ímpªdi'
do e agora Econ redondamen— . manto dº eâectwo:

   

, | |— . ,,— - «Não et'réontrava nunõa o” cele-

' ll lll'llldtdllliSll'dllgCll'd , bre compositor que não me disses-

, ' se que procurava um banqueiro. Antonio dos Santos Pato.Passados 6 mezes torne a encon-
l'lna o. planning...—

   

. . .
. da esta lhe are'eeu! ªº exau'ctora'do. 5 , ÓMÓÓÓÓÓÓÓN”

no P blc - tra -me eu se e pesa .p
maiª, diliidjbduaildesitiiiradãu gi: pergunto—lug], datªggggntlwshona- Uma mººh'lªi umas ºº” Aguardemee serenamente. -' ASO sªberltslueno pro : SOMATC)SE
bilitur a lingua romani que, seguii- Via anual encontrado o bdiiqueiro reias apertando-lhe o peito até Melinda—provincia "nº 'ª º Perante Contr. .. enim...dil parece, degenerºu n'um calão que com tanto alan procurava. ali tâo livre, uma espingarda _w__._ - . ;_;—___ignobil, perdendo, portanto, toda a

 

—Encomrei, — respondeu Wa-
”MWtirará—Encontfei, mas foi: o mesmo

que se e não tivesse encontrado.

O miseraverl não quer emprestar-

mevdlnheiro.

No emtanto, silencioso e pensa-

tivo, Wagner volta—se para mim, e'

exclama de rijo:

——linbecill Perdeu a unica ocea-

síão de conquistar a celebridade. . .»

Elfeclivamenle () nome de Wa-

esta camara municipal, QQ; &ç#+ +QÇOQQNÇ
___“—

1311335: íÍL—[EGIO lwEI 3 ENSEComo se vê pelo que fica ex- ,

pestõ, ., acentuando sem“ e: Lista dos alumnos approvados no art-francez, não só fbi menos justo, o

se pode verificar por um exame

feito a algumas alumnas que tran—

sitaram de classe, comparativamen-

te com identico exam feftb :: ou-

e um sabrez—que fardos tão

pesados!

Nunca a enxada lhe cus-

;ára a superar um boi mais

avesso á charrua; mas a espin-

garda, achava—a tâo pesada...

Foi para a recruta. O ins-

tructor, um bruta—montes d'um

cabo, com vinte armas de tu—

lsa belleza.

_ , dourologo lng'ler, Charles Gc—

dofrey, pretende que a língua dos

romaniches irlandezes, especie de

Vendedores ambulantes, que foi sueª

cessivameute desapparecendo, era

a fallada pelos poetas celtas. Este

artigo. manuseio de erudicçâo, pru—

vocou uma curiosa controversla,

em que o novo jornal romani vae

no lectivo de 1906 31907;

; Instruoção primaria Armªndº de Carvalho
Armando Ssrmanlio Mar ues. : |.º grau » q

,e . , . _. . . , . , , .
foram excluidas & desi- , Arthur Marques da Cunha

entrar pms, ao que parece sc- gner principiava & espalhar-se pe- rimbn msn—ltava-o or ue elle "ªª que , _ . . « _ , .

.| ligam—illa talentos para “p":," o lo mundo inteiro. Mas o banqueiro se uii) mexia" bem!: diava-lhe lgntztlnãnente aquella de.-qâte vimos Angai; Martins beabra (dlstln Laêllcâ)Noguelra Coelho (distln-

- h.] icº
« - _ é h ) m (1 e .O " lo fiº . '

I'B an 0; [DNS, pelor ªll] 8 000.10 . . 1 .
- '.

' “gªp ldiàlogs esiiiiiiotiâªº esta in e lddxlliereuienasgfiiiar:vlifllragudo gre- epithetos de fazer côrar um fa tambem se proverá pelo jtiramen— Antonlo 'l'rmdadecferreira Carlos Villas—Boas do Valle
' É .; do Lynch.-—-Os u|_ nio. 0 mundi“, é “ngm, Adnal, dista, e o rubor inundava-lbe to dessa menina e sua mãe e ou- Arnªldº Bªvªrªª ª Cªrvªlhº

Daniel Marques d'Oliveira

-

c ' l V' ' » - - .
l- .tllnos crimes commettides na Ams-

ºu" dª Pm 'º mªgrª Flºnª Eduªrdº d Almeida Silva de Lim.

quem era Wagner-?. . . Um homem

rica, e de que já desres- noticia

as faces, o pranto negava-o, e
que fazia operas. Ora adeus! Musi-

tras pessoas de qualidade que na, ___,» _ , ,, ªº tomaram “,“th Eduardo Gonçalves Vieira (dlSÍlnCÍO)
., . . . , _. º cºrªçªº palpttaVa—lhe ªrden' mesma occasi Francisco d'Assis Ferreira da Mail Emmanuel Auto io M ' — -

- n'est. lbs'ªif tbemwtmentadn con- cosi. . . artistas!. . . 'l'udo gente te pelos que deixará chorando. Tºnhº? dºtfººªºi ºªª'ª fªrºfª-9212 º_º" João Ferreira de Macedo cho " ºntªªrº Rªt!
lideravelmente aquillo a que se pó— sem cotaçan. bmprestar dinheiro a 0 f, 5 º“ ”" ""ªª ªºl? ªº ª ª ª. º, J . J ,é de S Eli . .de'chhcf & - ªidna das mulli- tal raça seria tolice tâo rematada . º" (armou-se por "" Pªªªªdºª alguns dlªª» trªtº“ mºªºª oaqulzím -05 ºu“ - 31.9 cºmº” ('Hªnnªh?)

' atª.. lia“ poucos [dias uma mulher, que toda a gente se ficaria a rir. , Quº remedio! E, Pºr uma dºlíºªdªªlºªtº º Pªº d'ªSªª fªm um “Tineª? Brªndãº de Britº (dls- "I“-Kªhº Fºrrº“ dª Encªrnªçãº mi
tendo ecoam desavença com 0 Pois em verdade o banqueiro Çnat'ural intuição, que parece dºs Pªªªª'ºª dª "“ª dº Vlªººndº , º º .amante, esperou-o na rua e assim que se recusou a emprestar dmhei— leer dom de quantos nascem dª Luz ªºmº “fªlhªm ªº Pºdª!“á giº“ gºªieiªdâ,âºúªd Aagallo gºzº Bªlªº?“ Brªndªº Cªmpºsque o viu,“ desatou a gritar: ro a Wagner perdeu de facto uma ?n'este famoso eia come ou- Prºvªr Pºlº dºPº'mººtª ªº Pªªªºªª ª"“ " "'ª' “ ºªº Bªpt'ªºª Nuªºª dªs Neves_:ªâiwa'vcmassíno dns crcan- excedente occasião de alcançar a º p ' ç serias que assistiram ao acto—.

E para que não se lique sup

pondo que fôra a imprudencia do

pae da alumna injustamente julga-

Manuel da Ibªiti Marques da (dlstlncto)
Cunha (dlstlncto) Jºsé Martins Ferreira TrindadeMatheus Fernandes da Silva José Pereira Kress de CarvalhoRulino d'Almeida Jorge Justino Rodrigues da Silva

ªse-lhe a avolumar no espirito a

ideia da patria, envolta n'ume

aureola de gloria que se esfu—

çasF'. .

Palavras não eram“ ditas e o

gnçadocstava já em poder da

celebridade. Podia apanhar um ea-

lote—mas ficava celebre. E, com

todos os diabos, & gloria, & poste-

&” 'Que º tinha qnlsi estran- filiªdº, ª fama por um caurt'm pª- mgva lá, muito ao longe, n'um dº que levº? º referidº professor ª Viriªtº Fernagdes. 6.“ Sªvª. ªl“? grªs Eªtimª
& giant!) ! policiii'a interveio rece-vms que não é coisa para eu li is nt ' d l b ([ mºªtºª' ªªª“ umª vez ª“ ªªª ºlª“ º' "'ª" “ª ”que“ dª C*?"l'ª

coníeêuiiido' arrancal-o moribun— guitar... or 0 e ªm num es oca 0" “dª ªdªºªçªº: quº dª" ”fºi" dª Albinº Antºniº dª Silvª Cªbrªl Rªlªdº Mºurª Cºnhªhº d'Almª“.
" do das mãos dos seus iilgozes. Fa- ***—_“ . Aª «regras» que elle escre— exªmPlº ª senhºrªs que bªº dº ªªª" Pªªªºª (dlsunCtº) -d E?“ , .

cttis mªgos tw“ .múª“- _43% na a miudªs aos seus, e que mestres de meninas, vamos resu- Antonio Azevedo dos Reis Vll'glhº dAl'mªldadeitªndo meeíiiií-HÚM .“ .. S G dª;, cvprâstes eram maravilhosamente com— ªªi! “lºl º que ªº Pªªªºu ªnªº ºª APlººÍº ªº? Sfªmºª Urbªflº Juniºr ".'ªãªm ª_ª _2-ª ola...
com?! esta barbara e estupida Fª eceu Efª uar ª'ªp ºcur— prehendidas, marcavam bem dº'ª' . . . Antºmº dª Sd“ Sªlgªª'rº Abel Fªmª" dª Eªºª'ªªção Ju—

no a A lei de Lynch é realimen— tº soifrlmento, º revd. ºº' - Como dissemos Jªi, depºis que Arthur Augusto Chaves (dlstin- nior

“, 9 - __ ,_ _ , _, . , as phases por que ta passan— l ã f d
.

te lavoravel a .quem pretende Vlllª luego chautre da se ti aquella d _ . . . a a uma e m & ºrªm & 0888, º Otº) Agnello Caldeira Prazeres

Éªf'ªª- No estado de agitação em cidade ar- padre Francinco º: “um; ªº Pªªªº que ªª Pit" celebre pedagogo e este lhes disse Augusto da Cunha Machado Albino Rezende Gomes d'Almeid

irit s s , = , , _ _ ' ...; _ — , ., metres cartas mostravam tédio ue ella tinha media em todas dis— Carl Hu o Theodoro Richter Alexªndre d' - . . ª

“ ºª ºª? º ª encontram ªdª Manuel Martins Manso mem . . - q. - - . g
Almªdª Cªª'm'rº

eW—Íorit, km,, “6,8me ªº b (i _" f ,T pela farda, as ultimas já tt clplmas para transitar de classe, Carlos Encarnação Costa Alfredo Cezar de Brito

lembre de apontar um individuo _1'0 e uma 1 ustre ªllll 1“? “ [1th um caracter algo amili- essa senhora deu parte ao esposo, Jacmtho Leopoldo Monteiro Rebo- Amadeu Ferreira Estimado

qualquer como auctor dus myste- quem acompanhamos na sua tarado com a sua fan—ferronice que se achava ausente, e este, por cho (mªfln'cto) Antonio Gomes da
rlosos assassínios, para ser immc-i justa dôr.

sua vez, transmittiu essa agrada José Augusto Chaves (dlstlncto) (dlstlncto) Rocha Mªdª.”
José Palmyro Mendes Serrano Daniel Au t t P ' ' '
José Pinto da Costa Monteiro Duarte dagiidoiia (i;.iiiiill d Almad-Julio de Lemos (distincto) Eduardo d'Ath d ll '
Manuel Ferreira de Lima e Sousa Fausto Guedesªzl'ízígªldª Co ['Manuel Marques Baptista da Silva nho " "

á mistura.

Um dia, ao contrario do

que era costume succeder, a

carta do José só deu lugar a

lagrimas.

ªi tamente despedaçado pela mal-

ao.

» de tres condenam—Ha

em Roma uma lenda que diz que

quando morre um cardeal morrem

| 1030 a seguir dois; isto é, os car-

Era o finado—um caracter

austero e digno, de quem o

povo da Guarda- recebeu ser—

viços valiosos.

Não o esquecerá decerto

vel notícia ao padrinho da filha,

que era quem a recommendava &

esse professor de frances.

Regressando a esta cidade, e

indo em companhia de um amigo

, seu pela rua do Visconde da Luz Pedro Hugo Cardoso Fernando Mattoso Pereira d'Alb

. dª." não morrem aos pares, co- aquella terra recordando m_ Ia em breve com O reg_l- abaixo, viu a distancia que pelo Pedro Lopes de Figueiredo querque u-
“ mo os traces, mas aos tres, que é , asaudosaim ria do bem- mento para a Africa, e nao mesmo passeio subia lentamente o Pompeu de Mello Cardoso (dlS- Francisco Ferreira Nªve8(dlstlna

'í conta que Deus fez. Como o aca- Pªinte- º restimoso cidadão queria partir sem lhes dar tal- Tâfªº'ªdº Prºfºsfºf- , d' S' undº) _ A _ cfc) _
”airplcondrmado a [end;-, sempre % “z á; guapaima - vez o ultimo abrªçº— pªl.Ao :pproxrmar-se d elliilh isse isnando Monteiro Mªlª god; ga Sllva Santhiago
ue al eee um cardeal logo o povo ª - .

" ª º mãº que º “ªº“? ª"? . ' ºª "gusto Martins T '
&? Roma (lca à separa de saber Os nossos setimentos a tO- E os velª“, coitados, os _'Vºu perguntar ª ºªªª ºªVªlhºl- Inatrucçãº secundªria José Rito “euª

. sucessão os dois que se lhe se- dos os seus, e especialmente corações ªg" hºªdºª "0 meª'
ro a que horas lhe poderei faller

em casa; desejo que elle me diga

CURSO GERAL DOS LYCEUS Mario de Mello
em. Ultimamente falleeeu o car-

Examesda “secção Raul Ferreira de Mattos

mo élo, lá. foram até Lisboa.
dal Svainpa, e logo a população

no meritiasimo juiz auditor

  

 

, , . . . seis legoas de viagem em di- quªnd? fºi que minh? filhª Pªrdª“ 3 ' CLASSE Sºbªªtiã'º Jªyme de Ca |
rºmanª ººº“ ª “Pªrª de "ºtimª de“? diªtrlçtº' "' dr. conse- ligencia Pelo sim 19,810 não " mºd" Pªrª "ªnªl“: dº-ºluªªª' Alb to Gímes de Pinhã Re end Viºtºr dª Grªº“ Cºzª" rl'Éâiiiiira

[,e mais uma vez CODÍlmeSSB & lheiro Martins Manso. ' . _ ' se ella não tomou a ter mais aula ºr . . z e P' i1 d Pelos 'ornaes da cidade eter- Mun...;% porque º combate nªº é das nenhuma, dePºis que elle lhe disse Alvª"? Cºmº"“ Pm“? assagem dª 4" ºlª...

º" ªº _ J « _ ' ' _ _ '_ ' ' “, ' coisas mais seguras—abraçal- em regen , de minha mun," ª; Antºªfº ªº: Cruz Pªrlºãº Albº'ªº d'Abreu Feio Soares d'A.
” gªbª ?6 que se “nãº “à“ li"llíiillp0ªd0 literaria dl scientist-o o e beijal—o derramarcm com & miha ou? tudo » , q Amºn" V'dªl levªdº

ªº?S&a?!“ os car “ºs re-
elle preciosªs lªgrimas,um pu— Nesta altura achavase já. em gªmilãâli'ãftââªªegº Rºbººhº 32132 gºl":;"lllªerreiru da'Silva

' . -, º ,

.
, _ ' as r use a. « '

_Orhhcetes cardeaes teem, .º purl- A mºrte dº ro orvalho d'amor; dizerem— frente do profanar de franca E? Frªncisco Reudeiro Antonio de Pinho :".iglllomeiro 79 anos e o segundo 8l. , , , lhe adeus ª ,é b t fó . “ªnd?“mªfªªºêªº ªººhºhquª lhª J é d M “O Cardoso Edu d C . b
way...—“m edades não admi- expcdmlonªno .? ª_ . ªº º ª" "f“ acceitou muito timidamente, e logo Jº? dº Mº C t' h d'Al . J émd'fhb ºlª] “ª,ªddd eheheh qualquer dia, e . A Mariquinhas, essa mais a seguir travou-se entre ambos, “dlª dÉE ºªrª º“ '" º me" ºª d rºu Feto Soares d'A“.

« sis ahi “gªiª,”.% a, for, = —I infeliz ainda, ficou lá. na aldeia principialàdo o professor de fran- Mªnª“, szheco Polonia JG;; ;ieira G m ". , eosinha com a sua dôr. º“ ªª'ª iª'ºgºª »
ª .º ªª

mim“. .uioplillu—Mad. de Tinha 19 nunca apenas 0 Jo— Em uasi noite 'é haviam ,—cTenho lá. uma carta já feita exªme. dº 2.ª ªºººªº gªmª: áralla Pªliº _I t Micaela fallecld'a em se. Veio: o sorteio e lá foi' q -. . "] ha quatro ou cinco dias para man- (Enª CLASSE) * ª"."º “ªiªªªº dº Pinho eMatto.

" . . . . . _ , , , ,, . .. desappareetdo nas brumas do dar Se com ªd, , . ,, Mano Baptista Coelho

See M ,a deixou testamento arrancado cruamente á fªmlhaw . .,
.ª ª P . ªi umª ººmº “ 0 Alberto da Mala Mendonca ( ) Li — d wl ,

queWi almªs» inspectiºn sul- de tem Ú adorna hormonte ou tcpes dos mastros é coisa de urgencia, tenho—me des- Antonio Caldeira Pinto Rebanho V.”:º Eª“ Vª Sªlgueirºctoridade local. Uma das disposi- q & . bra. º do ac do «Zaire», e os paes“ do José cuidado em mandar para e cor- Aurelio Rebocho Vaz (e) 'º º” ºPºª Pereirª Cªdeco [
| ções n'elle contidas é a seguinte: _ ' ' ' aisuma ç p ' ainda lá. ficaram á. beira de Te- “'º—' , Jorge Faria de Mello Junior EXAMES SlNGULARES '

«Desejand; (lªgºª mªu;;géw $ª ªºfãºgº gªlº dª mãº, um jo, n'uma quietação extarica, umª—;;f'xr ::Epªãm'ºãªºªªanª Manuel Marques & Oliveira (*) Frar-cê.

' ' a n- tao a eus a namora ae. . . ' . .
- _. . .

“lã “Cªrªíbª Em“ que o 'I . . (1 lt olhando o infinito. . . dº“, agradecendo-lhe & Pªssagem Fªfªªllº'f' dª '. ºlªuº Casimiro Marques
91 ª q ' . ª 'º nº melo .ª_eªºº ”' cºmºl II da afilhada“. _ _, Adriano Martins da Silva Joaquim Fernandes Garcia
meu “dªvª"lâºlãlãgilºgã'ªgºàrº É:: se fosse um criminoso. . _ , Parece que está. a fazer-me Antonio Maria da Silva (dlstln- José d'Andrade;illãilªetfighãºl: “ .gªêº“ de'”), Lá. ao fim da estrada, ao Corria 0 [Dez de dezembro insinuações?!» CÍO) Manuel dos Santos Ferreira

ª ' ltar onde se erdia de vista Um esplendido dia de sol de ._..Não estou: mas ª,, estives—
_. slologta», e o dr. Bossinon, antigo Vº , P , . Os alumnos que seguem o ouªmarrada hospitalar, rdgandºdbes

las do Lyceu d'esta cidade.dº'dfâºmim com cuidado o es—

' * em que ”se encontra o' cara-

ª 'A' cada um d'esses clinicos

a' casita branca que lhe“ fôra

berço, no agitar do barrete en-

viou no ultimo adeus um pc—

. . -— . - » daço da sua alma' e as lagri-' ' ' mim a calma _ '

de %:gniànrgesa; W, ([ mas,-brincando-lhes nºs olhos,

Cumprida immediatamenle a cegavam-no e faziam-no tro-

Vlin'tdd'e “_ miªdº", os _Pªl'llºª pecar no caminho.
.' .“ ““I'll“ qee & d'OGniG tmha ef- Pobre José! __ Para que

temperatura calma e ceu azul.

Dir-se-hia uma visita da pri—

mavei'a em pleno inverno.

Pªiº mªlº,d'ª_Chegªvªm º?“ A esta resposta o professor de
repatriados d Africª, Dº “ZM- francez, retirou-sa precipitadamen-
re“, 0 RIBEIRO que levar“ º te, mai educªdamentª, Pelº lªdo di“ bs ªlumuos do curso dos Ivceus têem de mltriuluuge nº

José. reito dº ªº“ interlocutor, quªiPªFª Lyceu, aonde serão devidamente acampanhados Ha para ell' ' " 1 - , - ' se no

' . .
Desembarcaram, e & gran- É: gªmª:: alinçãdii gªmªdº??? (,ollegiol um curso duplicações, que abrange todas as classes do cur.amento morrido dª enfermida— trabalhos estaria elle guard'a— de massa de povo que enchia ' ªº gºrª -ª " ' 308 Biº ªsªlªleªlº-

gªdª peloprofessordefi'ancez que, Remette-se o na ulsmeuto do Coll
Éãªºãgiºsiâº é realmente do?!... o arsenal, lançando-se sobre achando-se ide distancia dá uns todos os “dª g eQue saudades iria elle ter. elles n'um frenesi epileptico a

admiravel'; Eur cases obscuros, as quinze metros, se volta para traz
amam 98393? ser ºbªkªlvºnêªo Aquelle lar onde nunca soii're- glorifical-os & como que a que- º emprega em bºm mª'ªl dª Vºz

ra um desgosto, onde só havia rer envolvel-os nium unico am-
A humanidade teria muito a luciar

; mªmª pªlªvrª ººm qu-º- C-ªm',

.
. “ões scleutlll ªs.

.

. l'OÍlB YCBPOD eu 803 seus Inimigºs.

' com ºªªªªdªªiªgszw- "1ch stages e carinhos; os paes; a pleno, fôrma aªjª “Pªºlº dº Que bello professor de uma es-omjmmºdªicoushdiscordam em absoluto Mariquinhas, sua promettide, avalanche humana, que, se cola normal!

rso dos | fse, tinha a duplo direito de pes e
yceus requentaram ªª

de collega, se é certo que você é

um college tão digno e leal, como

tem obrigação de ser.»

'

gio a_ nem 0 ed"

recimantos que se desejarem. " q p "o º dão."

Abrem-se as aulas no dia 1.º d'outubro.

Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

os DIRECTORES,

Padre João. Ferreira [senãoManuel Prandlàco da Silva

  

 

 

 



“EDITAL -
Antonio dos Santºs Pato, Vice—

“ presidente da Camara Mw-

nicipal do concelho d'Aveiro,

servindo de Presidente no im—

, . pedimento legal do efectivo:

F paço de 15 dias, a con-

tar da primeira publi-

cação d'este rnnuncio, se abre

concurso para a canalisaçâo

de agua e gaz nas 2 secções

do novo edifício do «Asylo-

Escola Districtal», conforme

as condições já expostas na

Secretaria d'esta Camara Mu—

nicipal.

E para constar se passou

o presente e outros de egual

theor, que vão ser aiiixados

nos lugares publicos do cos-

tume.

Aveiro e Secretaria Muni-

cipal, aos 4 de setembro de

1907.

0 Vice-presidente da Camara,

Antonio dos Santos Pato.

Ministerio das Obras

Publicas

. Direcção Geral da Agricultura

AÇO saber que, por es—

VENDA DE PENISCO

AZ—SE publico que, até

ao dia 30 de setembro do

corrente anno, a Repar-

tição dos Serviços Flo-

restaes, no Ministerio das

Obras Publicas, recebe pedi-

dos de particulares e de cor-

porações administrativas para

compra de penisco (semente

de pinheiro bravo) de que ea-

recem para as sementeiras do

corrente anno, até o maximo

de 15:000 kilogramnias, nas

loguintes condições:

._ 1.& O fornecimento será

feito pelo preço de 55 reis ea-

da kilogrnma, posto naesta—

ção do caminho de ferro de

Estarreja, incluindo o sacco,

para os pedidos não inferiores

a 50 kilogramas.

2.ª A venda só se fará. a

proprietarios, para sementei-

ras nos proprios terrenos, e

não para revenda.

3.“ Se os pedidos recebi—

dos forem superiores á quan—

tidadeindicada de 15:000 kilo-

grammas, proceder-se—ha ao

ben rateio proporcional pelos

respectivos requisitantes.

4.“ Os proprietarios deve-

rão indicar:

Nome do destinatario;

Estação de destino;

Freguesia e concelho a

que se destina a semente.

5.ª Não se satisfazem ºs

pedidos sem que a susimpon

tancia tenha sido paga, e a re—

messa far-se-lia com porte a

pagar pelo consignatario.

Direcção Geral de Agri—

cultura, em 30 de julho de

1907.

Pelo Director Geral,

Joaquim Ferreira Borges.

Colonial (lil Company

Precos correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa de

2 latas ......... 33205 Sheet

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tas......... "35205 351%"

(inclina de 680.º, caixa de %

leias ................. 3,53% 25975

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 16 killos..120 reis

1=ooo kilos....r..." esooo «

 

Agua da Guria ;

ANADIA—MOGOFOBES

A unica agua sulpbatada-calcice

enalysada no paiz, semelhante

ú. afamado agua de ºontrexevílle'

aos Vosgee (frango.)

INDICAÇOES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, iitbias e urina-

iithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaee, ce-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diil'erentes especies de derme-

tozes.

ESTAÇÃO DE VERÃO

ELITE AVEIRENS

E. A. FERREIRA OSORIO

l3—R'U'A MENDES LEITE—21

AVEIRO

A' venda em garrafas de litro

Tenho a honra de informar os meus e egª «;;; 4,9, 3:35,“ 200 mg

exfªºª fregueses e o publico em geral ,.,ã'ªdzªgsãgºªºlºªªªªmºª

de que estão expostos de hoje em Phªrmª“ Ribª”

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço & fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para. verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

*
*
*
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Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

AZIL E NA EUROPA)

 

Especialidade em cemisaria e gravelaria

EMPHEZi INSULANl—[lE—ilA—Viílti—U ,,,
Devidamente leg-lindo em Portu-

PARA "EW-YORK E "EW-BEDFORD gole distinguido com um premio de

O vapor portugues PENINSULAR

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do .arte, Iran-

, _ ça e Brasil, pela perfeita menipulaçio

sáe de Lisboa no dia 14 de setembro.

Para carga e passagens, para o que

lª.] tem magnificas acomodações de Lºc 3.“

 

emo-cie dos seus productos medicinas-:

Peitoral de Cambará

(Registada)

Cura promptae radicalmente as

tcsses ou rcnquidõse;

Cura e laryngite;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura & tysioe pulmonar, como o

Os agentes,

Germano Serrão Arnaud.

bisboa, (Saes do Sodré, 84—23“.

HOTEL BYSNE-BUA-VISTA
Aveiro

osé lªernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrifícios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-so-ba á chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquellºs que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

cos e particulares.

Cura incontestevelmente a asthma,

molsstía diiíicil de ser debellads por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e,pelo seu gosto agradavel, é

appeteoido pelas creanças.

Frasco, 13000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PAêTiLHAS DA VIDA

(Registados)

Ccmhatem 0 lectio, a azia, a gas-

tralgin. as nausees e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, afiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eifioaoia nas molestlas do ute-

ro e da pelle, ne. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PILULAS SittHiRINiS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'snsividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestias das senhoras e das

creançss;

Dôres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

 

XQXOXQXOXOXQXOXOXOXOXOX.

” AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadss sodices,

lithicas, arsemeaes e ferrugmosas

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

c0n=pelo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do euctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

Usam-se no Estabelecimento Hidrologico, e fóra
'ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiasc urica e oxalics, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronioa, doen-

as do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe—

cialmente na. dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-ai-
callna, são de indiscutivel efeito na diabetis. colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Maria Pla,agua bicarbonatada ferrugínosa,exce|.

lento para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu—

corrhea, limfatismo e nas convnlesconça.

D. Fernanndo, rica de acido carbouico. Tern aplicaçâo

vantajosissima nas dispcpsins atonicas, gastralgicas, gastrites

çhrcnicas, vomilos nervosos e nas areias fºsfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de mezs.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artilicialmente em desse

gem incerta.

d

9

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zie 25160.

1 Frasco com tintura &' ou 5.';

400 réis; duzia 41820.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede cs Preç os correntes, 0 An-

xílio Homeapaihico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia, Homeopathica, pelo Vie-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem—se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes. Abergaria-o-Velha (Alqueruhim)._—_

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela gâggg'rºº'mººtº ªº Mªªªºl Mªnª
velha—81.

.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico he-

bilitedo, encarregado de responder gra—

tuitamente, a qualquer consulta por el—

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'eltoe remedios.

Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sé—B, 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-
GADAS. um dos mais formosos e completos do paiz, abre em 20 de
maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-
MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua-
gem e mala—posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação a duzentos e cinocente metros do Estabelecimento
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provam numerosos attestados medi- ,

  

   

 

     

 

  
  
    

 

R. M. 3. P.

MALA REAL INGLEZt:
f.._

  

  « "

PA UETES GO |(lºORTO) BHE OS A SAHIR DE LEIXOES .

THAMES, Em 16 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia &' d .

Montevideue Baena;-Ayres. , ' 10 e Jªnº'rº! Sªnº“;

CLYDE, Em 30 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d J '

Montevideu e Buenos-Ayres, , ' e ªnºlrº' SANTOS. _

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 366500 rdis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA '

AVON, Em 9 de setembro
Pares Madeira Pernambuco, Bahi R' d -

Montevideu e Bueno; AYres. “' [o e Janeiro, Sªtº.:

THAMES, Em 17 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco Babi R“ d 'Montevideu eBuenori Ayres. ; ª, lo eJeneirc, SANTOS

AMAZON, Em 23 de setembro
Para a Madeira, Pernambuco Bahia R“ d .

Montevideo e Buenos Ayres. : : 10 e Janeiro, SANTOS,

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 336500 rdis

.—

! BORDO Ill OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa pode
classe escolher os beliches á vista das

pªra isso recommendam

cao.

m os srs. passageiros de 1.'
plantas dos pnuetes, mae '
os toda a. antecipa.-

.A.GENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & RUMSEY JAMES RllWES & C.
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Bus d'El-rsi,

 

ESTAÇÃO DE VERÃO, =
_..º._

“A ELEGANTE
”

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua José Estevam, sz e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO

P tem em exposição no seu estabeleci

gos de alta novidade para a presen

dos directamente das primeiras cas

boas condições de bem servir o publi

bom gosto de

modicos.

Colossal sortimento de tecidos d'algodiio,
_ para blusas e vestidos.

Llndilsimo. córtes de fazendas de pura lã, e |! e sede
para vestidos.

Blusas bos-dadas em cortes,

lã e algodão.

Sombrinh-a, grandioso sortido, de seda e d'

para todos os preços.

Orando BOI-lido de zephirss inglezes,

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.
Enorme sortimento de meias. coturnºs, luvas mi-

taines, leques, esperiilhos, sedas, pongéee
messalinss, glacés, setins, gazes, tules, plíssds:

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravalarla

BANHOS DE VILA CAMPOS
%%

BIGQBIM DA FOZ

—-ooo——

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

 

ARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

mento todos os arti-

te estação, importa-

as do estrangeiro, em

ou com a variedade e
todos os artigos por preços excessivamente

fantasia,

alta novidade, em seda,
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algodão pe-

de primeira
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Esta estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores
comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, selgados,douoheg
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e impo:
za, por preços relativamente baratos, como tamwm um esmerldo seri
viço de hotel, comprehendendo medico e banho do 600 reis e 26500 rs.
por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 e
15500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalte.

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen-
to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um magniiico automovel

para serviço dos seus clientes.

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira de Campo.
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